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A Festa dos vocacionados...

 Chegando ao fim do Ano Vocacional vamos realizar uma grande festa de todas as vocações, 
vocacionados e vocacionadas. Essa festa será no dia 26 de novembro próximo, na Paróquia Nossa Senhora da 
Luz em Foz do Iguaçu. O Conselho Nacional de Leigos – Foz, o SAV – Pastoral Vocacional e o Setor Juvenil 
estão preparando essa festa de vocações, de missão e carismas, que formam a Igreja e cooperam na missão de 
Cristo continuada na Comunidade.

Bispo Diocesano de Foz do Iguaçu
Dom Sergio de Deus Borges

 Venham participar conosco desta festa, vamos celebrar com júbilo e com esperança a graça de sermos 
chamados a cooperar com Jesus para que a Palavra do Pai encante os corações e preencha de sentido a 
existência.

 O Ano Vocacional está sendo celebrado nas Comunidades, Paróquias, Movimentos, Pastorais, Serviços 
e Grupos de Famílias de nossa Diocese. Todos os dias do ano, nossa Diocese rezou o terço vocacional com a 
colaboração de todas as Paróquias e suas Comunidades. Cada comunidade recebeu o ícone vocacional e 
rezou o terço pelas vocações, porque vocação é compromisso de oração e responsabilidade de todos nós.
 As Comunidades e as famílias são os ambientes onde as vocações surgem e se desenvolvem, sob a luz 
do Espírito Santo: “Na Igreja, somos todos servos e servas, segundo diversas vocações, carismas e ministérios.
 A vocação ao dom de si próprio no amor, comum a todos, desenvolve-se e concretiza-se na vida dos 
cristãos leigos e leigas, empenhados a construir a família como uma pequena igreja doméstica e a renovar os 
diversos ambientes da sociedade com o fermento do Evangelho; no testemunho das consagradas e 
consagrados, entregues totalmente a Deus pelos irmãos e irmãs como profecia do Reino de Deus; nos 
ministros ordenados (diáconos, presbíteros, bispos) colocados ao serviço da Palavra, da oração e da 
comunhão do Povo santo de Deus” (Papa Francisco. Mensagem. 30.04.23).



Subsídios para 

 O Papa Francisco convoca todos os fiéis a serem “Igreja 
em Saída” que não se fecha em si mesma, mas que se lança 
corajosamente ao encontro do outro. Estar em Missão é ser “Sal 
da Terra e Luz do Mundo” (Mt5,12), agentes de transformação e 

 O mandamento do amor a Cristo se traduz neste ardor 
missionário, nos corações daqueles que experimentaram o Amor 
e a Bondade de Deus em suas vidas e hoje os pra�cam e anunciam 
em seu contexto familiar e comunitário. 

 As 28 paróquias da Diocese de Foz do Iguaçu estão 
recebendo o Subsídio para Grupos de Famílias- ano 2024 e a 
Novena de Natal 2023, que este ano traz na capa o centenário da 
Paróquia São João Ba�sta a primeira paróquia da Diocese de Foz. 
A coordenação Diocesana escreveu uma mensagem aos 
animadores dos grupos de famílias: 
 A missionariedade, como essência da Igreja, é a vocação 
de todos os ba�zados. O ba�smo, como consagração em uma vida 
nova em Cristo Jesus, é a nossa iden�dade cristã comum, que nos 
leva a pra�car e a par�lhar o Amor de Deus entre irmãos e irmãs. 

instrumentos de paz e jus�ça neste mundo tão necessitado. 

 Os cristãos Leigos e Leigas desenvolvem um papel a�vo na 
caminhada da Igreja, trabalhando nas bases em seus grupos de 
famílias; tudo isso, sob a luz do Evangelho, no exercício de sua 
missão e vocação missionária. 

 Os grupos de Famílias são uma forma de vivência 
comunitária da fé na sociedade. Por isso, somos convidados a 
evangelizar através deles, retomando com fé a caminhada e 
abrindo novos horizontes de esperança, na busca da vida plena, na 
vivência da sinodalidade que expressa a comunhão e par�cipação 
numa Igreja em saída, reconhecendo Deus presente nos menos 
favorecidos, com os quais também queremos caminhar juntos. 

 Por fim, querido (a) animadores (as), este subsídio é o 
nosso material de referencia que traz textos que nos auxiliarão em 
nossas orações, meditações e reflexões, buscando ser uma Igreja 
viva, sendo fermente da fé em meio ao povo, levando esperança, 
através da Palavra de Deus, formando uma Igreja cada vez mais 
missionária e acolhedora. 

Grupos de Famílias
ano 2024 e 

Novena de Natal 2023

 Segundo o pároco da Catedral, Padre 
Clodoaldo Frassetto, “o rito da dedicação diz 
muito sobre a nossa fé. Ele deve ser 
acompanhado com piedade e respeito, para 
sempre lembrarmos que, ao entrar na igreja, 
estamos adentrando em um lugar sagrado e 
de encontro com Cristo”, explicou.

 O Bispo Dom Sergio fará a aspersão 
da água benta, as unções do altar e das 
paredes do edifício, a incensação, a 
depositação das relíquias no altar e a 
iluminação.

 A Catedral Nossa Senhora de 
Guadalupe, na Vila A, em Foz do Iguaçu, 
será dedicada no dia 03 de dezembro, pelo 
bispo Diocesano de Foz do Iguaçu, Dom 
Sergio de Deus Borges, na presença de 
padres e fiéis. Este é o último e mais 
importante passo da construção. A missa 
será celebrada às 17h, aberta a toda a 
comunidade.
 A dedicação é um termo dado ao rito 
religioso que consagra a igreja à Santíssima 
Trindade, a Jesus Cristo e seus títulos, ao 
Espírito Santo, a Santíssima Virgem, aos 
Santos Anjos e aos santos inscritos no 
Martirológio Romano. 

Catedral Nossa Senhora de Guadalupe será dedicado no dia 03 de dezembro



A celebração da Festa de Todos os Santos

 O nosso Catecismo diz: “Na oração, a Igreja peregrina é associada à dos santos, cuja intercessão solicita” 
(§2692).
 A marca dos santos são as bem-aventuranças que Jesus proclamou no Sermão da Montanha; por isso, 
esse trecho do Evangelho de São Mateus (5,1ss) é lido nesta Missa. Os santos viveram todas as virtudes e, por 
isso, são exemplos de como seguir Jesus Cristo. Deus prometeu dar a eterna bem-aventurança aos pobres no 
espírito, aos mansos, aos que sofrem e aos que têm fome e sede de justiça, aos misericordiosos, aos puros de 
coração, aos pacíficos, aos perseguidos por causa da justiça e a todos os que recebem o ultraje da calúnia, da 
maledicência, da ofensa pública e da humilhação.

 Essa ‘Solenidade de Todos os Santos’ vem do século IV. Em Antioquia, celebrava-se uma festa por todos 
os mártires no primeiro domingo depois de Pentecostes. A celebração foi introduzida em Roma, na mesma data, 
no século VI, e cem anos após era fixada no dia 13 de maio pelo Papa Bonifácio IV, em concomitância com o dia 
da dedicação do “Panteon” dos deuses romanos a Nossa Senhora e a todos os mártires. No ano de 835, essa 
celebração foi transferida pelo Papa Gregório IV para 1º de novembro.

 A Lumen Gentium do Vaticano II lembra: “Pelo fato de os habitantes do Céu estarem unidos mais 
intimamente com Cristo, consolidam com mais firmeza na santidade toda a Igreja. Eles não deixam de interceder 
por nós junto ao Pai, apresentando os méritos que alcançaram na terra pelo único mediador de Deus e dos 
homens, Cristo Jesus. Por seguinte, pela fraterna solicitude deles, a nossa fraqueza recebe o mais valioso 
auxílio” (LG 49) (§956). Na hora da morte, São Domingos de Gusmão dizia a seus frades: “Não choreis! Ser-vos-
ei mais útil após a minha morte e ajudar-vos-ei mais eficazmente do que durante a minha vida”. E Santa Teresinha 
confirmava esse ensino dizendo: “Passarei meu céu fazendo bem na terra”.

Todos os santos se tornam intercessores no Céu

Somos chamados a ser santos

 O caminho da perfeição passa pela cruz. Não existe santidade sem renúncia e sem combate espiritual (cf. 
2Tm 4). O progresso espiritual da oração, mortificação, vida sacramental, meditação, luta contra si mesmo, é isso 
que nos leva, gradualmente, a viver na paz e na alegria das bem-aventuranças. Disse São Gregório de Nissa 
(340): “Aquele que vai subindo jamais cessa de ir progredindo, de começo em começo, por começos que não têm 
fim. Aquele que sobe jamais cessa de desejar aquilo que já conhece” (Hom. in Cant. 8).

Fonte: https://formacao.cancaonova.com/igreja/santos/a-celebracao-da-festa-de-todos-os-santos/

 Cada um de nós é chamado a ser santo. Disse o Concílio Vaticano II: “Todos os fiéis cristãos, de qualquer 
estado ou ordem, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade” (Lg 40). Todos são 
chamados à santidade: “Deveis ser perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48): “Com o fim de 
conseguir essa perfeição, façam os fiéis uso das forças recebidas (…) cumprindo em tudo a vontade do Pai, se 
dediquem inteiramente à glória de Deus e ao serviço do próximo. Assim, a santidade do povo de Deus se 
expandirá em abundantes frutos, como se demonstra, luminosamente, na história da Igreja pela vida de tantos 
santos” (LG 40).



 A morte é percebida na vida cristã como passagem para outra 
vida, com Deus Uno e Trino, com a comunhão dos santos e das 
santas. A vida eterna será um dia sem fim, na glória celeste. Mas 
enquanto nós es�vermos neste mundo, ela nos faz pensar na vida 
que levamos, com as suas cruzes, e as suas esperanças para uma 
vida mais digna, sempre tendo em vista, a vida divina. Na verdade, 
nós buscamos meios para retardara morte, mas ela chegará algum 
dia de modo que a vida exige a preparação para o encontro com o 
Senhor Jesus, para que a morte não nos apanhe de surpresa sem as 
obras de caridade.

A morte como passagem
 Para nós cristãos, cristãs, seguidores e seguidoras de Jesus 
Cristo e de sua Igreja nós acreditamos que a morte não é o fim de 
tudo, mas é uma passagem para a vida eterna. Num dos prefácios da 
eucaris�a que o sacerdote lê por ocasião de alguma pessoa que 
par�u deste mundo, ele diz: “Senhor, para os que crêem em vós, a 
vida não é �rada, mas transformada. E desfeito o nosso corpo 
mortal, nos é dado nos céus, um corpo imperecível”. A palavra de 
Jesus é clara no sen�do de que se nós vivermos e nós crermos nele, 
ainda que tenhamos que morrer, viveremos para sempre (cfr. Jo 
11,26).
 Os mosteiros na an�guidade e também na Idade Média 
colocavam no alto de uma torre, uma frase onde recordavam para a 
pessoa e para o monge que algum dia ele morreria. Assim à morte, é 
fundamental a preparação em vida através de obras boas, de 
caridade, de amor. O noivo, o Senhor Jesus virá, de modo que é 
preciso aguardá-lo com alegria e com amor (cfr. Mt 25,6). Desta 
forma nós somos chamados a viver bem na família, na comunidade 

e na sociedade.
 Jesus nos diz: “Quem quiser salvar sua vida a perderá; e quem perder sua vida por causa de mim a encontrará” (Mt 
16, 25). Na verdade todos nós queremos a salvação, no entanto o Senhor nos pede que a salvação venha pela doação de si 
mesmo aos outros e para Ele, e assim a pessoa terá a salvação. Como Cristo Jesus nós somos chamados ao serviço (cfr. Mc 
10,45). Porque se a pessoa só busca a si mesmo, não ajuda o próximo, o pobre, aquele que mais necessita dele, fica fechado 
ao amor do Senhor para com o próximo, não par�cipa da comunidade, não vive a fé, a esperança e a caridade, ela se 
perderá, porque ela buscou a sua salvação, pelo resguardo dos seus dons e de suas qualidades. Desta forma nós 
entendemos que a vida, como grande dom que o Senhor nos concedeu para viver seja bem vivida pelo carregamento da 
cruz, pelo seguimento ao Senhor, no amor e na doação de si mesmo para os outros, semelhante ao gasto de uma vela sobre 
o altar, que se consume aos poucos pela causa do Reino de Deus. Jesus mesmo deu a sua vida pela salvação de todos e disse 
que “Ninguém tem maior amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15, 13).
 O dia de finados é um dia de luto com a esperança da ressurreição da carne que o Senhor Deus dará para todas as 
pessoas que trabalharam pelo bem, pela jus�ça, pela paz, pelo amor a Deus ao próximo como a si mesmo. Nós rezamos por 
todos os mortos. É um dia de esperança e de muito amor ao Senhor pela vida concedida aos nossos irmãos e irmãs que 
par�ram deste mundo e agora estão junto de Deus Uno e Trino.

A referência do luto
 O luto é um sen�mento humano de profunda dor pela morte de uma pessoa que vivia em nosso meio. A pessoa 
par�u deste mundo. Para quem estava próxima da pessoa morta, e que de fato manifestava amor, os sen�mentos são 
profundos. Não há palavras que explicam o luto, mas somente a oração e a volta de nosso olhar para a cruz de Cristo, 
encontrando-se ali, explicações pela morte de pessoas que nos deixaram. Cristo morreu pela salvação de toda a 
humanidade.O luto faz a pessoa unida com os familiares que sentem a par�da porque alguém foi �rada de suas vidas. 

Fonte: h�ps://www.cnbb.org.br/dom-vital-corbellini-finados-a-morte-como-passagem/



Pascom: 
Nsa. Sra. das Graças

 Um dos principais símbolos de Nossa Senhora das Graças é a chamada medalha milagrosa. O texto 
inscrito na peça é: "Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós e recorremos a Vós.» A devoção a Medalha 
Milagrosa teve início a partir das aparições de Nossa Senhora das Graças à irmã Catarina Labouré, na França 
em 1830. Ao todo, a virgem Santíssima apareceu 3 vezes para a até então noviça: A primeira aparição ocorreu no 
convento das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, localizado na Rue du Bac, em Paris, na França.
 Na segunda vez que Nossa Senhora das Graças surgiu diante de Catarina Labouré ela ordenou que 
medalhas fossem cunhadas, de acordo com as visões apresentadas à Catarina Labouré. Foi-se então solicitada 
uma aprovação eclesiástica e, após a permissão ser concedida, as medalhas foram produzidas e distribuídas, 
inicialmente aos fieis da França e depois pelo mundo todo.
 Durante sua aparição, Nossa Senhora das Graças nos deixou a seguinte mensagem: “Todos os que a 
usarem, trazendo-a ao pescoço, receberão grandes graças”. O uso da medalha logo se tornou popular, sendo 
que ela ficou conhecida como a “Medalha Milagrosa de Nossa Senhora das Graças”.Desde então grandes 
milagres tem sido vivenciados pela fé, representada pelo uso dessa importante medalha. Devemos confiar na 
promessa de Maria Santíssima e no esforçar para seguir seu exemplo de amor e obediência a Deus.  
 

 Novembro chegou! Um mês “cheio de graças”, porque nele celebramos o dia de Nossa Senhora das  
Graças - 27 de Novembro. 

 

 

 

Nossa Senhora das Graças

Secretaria Paroquial : seg à sexta : 8h-12h / 13h30-17h30. Aos sábados 8h até meio dia.  
Serviço

Celebrações das Missas:Quarta - 19h -Sábado - 19h  - Domingo - 9h30 e 19h  

Sorteio

Paróquia
 A paróquia Nossa Senhora das Graças, inicia as comemorações no dia 3 de novembro às 19h com a 
abertura da novena, que irá até o dia 11. No dia 12 de novembro a paróquia faz uma grandiosa festa, com santa 
missa às 10h e na sequência almoço onde  toda comunidade está convidada a participar . 

 Neste ano, acontece também o tradicional bingo, que irá sortear os seguintes prêmios:   
1 - Fusca 1981 2  (HERBIE)- Poupança de R$ 1000,00 - Banco Sicredi 3 - 1 Vale compras de 
R$ 1000,00 no supermercado Dilettare 4 - 1 barril de chopp de 30 litros do Planeta Chopp + 1 
Costela de  10kg do supermercado Campos. 5 - 1 Vale Compras de R$ 500,00 do 
supermercado VIP. 
 O sorteio será no dia 12 de Novembro, ao vivo nas dependências da paróquia Nossa 
Senhora das Graças. Cada cartela custa R$ 10,00 e você pode adquirir na secretaria 
paroquial ou durante as celebrações .  

Endereço da paróquia: Av. Andradina, 2283 - Jardim Ipê, Foz do Iguaçu.



Dedicação Basílica São Pedro e São Paulo

Intenção de Oração 
Mês de Novembro 

  São sinais da unidade e fecundidade da Igreja de Cristo. Aliás, a Igreja sempre soube fazer distinção entre a veneração 
aos santos e mártires e a adoração ao Deus Uno e Trino. E os cristãos sempre fizeram peregrinações aos túmulos dos Mártires. 
Sempre visitaram o Calvário e o túmulo de Cristo. Ainda na Idade Média, a peregrinação de um europeu à Terra Santa 
costumava demorar um ano inteiro. E todo peregrino procurava levar para casa um pouquinho de coisas, relíquias, do local. 
Até Santo Agostinho fala que conheceu pessoas cegas e paralíticas que se curaram instantaneamente passando em si um 
pouco da terra trazida do Santo Sepulcro (cf. Pe. Quevedo, Os milagres e a ciência, p.305).  E sempre houve grande afluência 
de peregrinos aos túmulos de São Pedro e São Paulo em Roma. E por isso mesmo a Igreja precisou criar condições para os 
acolher. E construir  igrejas cada vez maiores.  

  E existe a Basílica de São Paulo, a segunda maior de Roma, depois da de S. Pedro. Fica na Via Ostiense, a 2,5km de 
Tre Fontane.  A Via Ostiense é estrada que vai de Roma a uma cidade à beira-mar.  O túmulo de São Paulo está sob o altar-
mor, o altar papal dessa Basílica.

 Existem quatro celebrações litúrgicas de São Pedro e São Paulo. Dia 18 de Novembro é a Festa Litúrgica da 
Dedicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo. São como que as “mães” de todas as igrejas paroquiais, capelas, 
santuários. “Casa de Deus e a porta do céu” (Gn 28,17).

  Os cristãos nunca se esqueceram do local em que Jesus nasceu, cresceu  e foi sepultado. E nunca se esqueceram do 
local em que São Pedro e São Paulo foram martirizados e sepultados. Em Roma, na localidade chamada Trefontane, há uma 
Igreja que celebra o Martírio de São Paulo.  Aliás, aí em Tre Fontane ocorreu uma conversão impressionante. Um certo 
Bruno Cornacciola, fanatizado, já tinha comprado um punhal para matar o papa. No dia 12 de abril de 1947,  levou os filhos 
para brincar lá por perto. E teve uma aparição de Nossa Senhora. Aparição reconhecida por Pio XII e os demais papas. E foi 
construída uma igreja chamada Nossa Senhora da Revelação. A conversão deste homem não deixa de ser semelhante à de 
São Paulo.  Isso sem falar de outros sinais no sol neste local.        

Aí permaneceram até a época do rei Constantino. Então o papa Silvestre os levou de volta a seus devidos lugares  (anos 314-
335). No túmulo de S. Pedro provavelmente já havia uma pequena igreja.  E foi aí que Constantino construiu um novo 
templo. E no lugar deste foi construída a atual basílica de São Pedro (iniciada pelo ano 1510 e consagrada em 1627).

  Haveria muito a dizer a respeito dessa Basílica de São Pedro. Também aí há muitos fenômenos verdadeiramente 
divinos. Há relíquias de Cristo e de Apóstolos e de Santos e Mártires. Há corpos incorruptos de papas (Pio IX, Pio X, etc.). 
Essa basílica foi milagrosamente iluminada na Missa em que se estabeleceu o dogma da Imaculada Conceição, em 1854. O 
famoso Padre Pio esteve lá, em bilocação, no dia da canonização de Santa Teresinha. Sem falar do episódio em que o papa 
João Paulo II foi milagrosamente salvo do ataque no dia 13 de maio de 1981. A própria polícia italiana declarou, 
oficialmente, que a mão que o salvou não foi de alguém presente na Praça de São Pedro.  Pois é. Temos motivos de sobra para 
festejar as duas basílicas. 

Pe. Aldo Dal Pozzo       

 E falemos da Basílica de São Pedro. O túmulo de São Pedro foi objeto de grande veneração desde o início.  Ele 
morreu no ano 64. O papa Anacleto, nos anos 76 a 89, construiu um pequeno mausoléu. No século II, sobre o túmulo de São 
Pedro foi construído um "troféu", isto é, “monumento da vitória” . No ano 258, durante a perseguição do imperador 
Valeriano, devido à grande veneração que os túmulos de Pedro e Paulo já desfrutavam, os corpos de S. Pedro e S. Paulo 
ficaram escondidos na Via Appia, nas catacumbas de São Sebastião.

  Não existem dúvidas a respeito do local do túmulo de São Pedro. É onde está o altar da Basílica. O Papa Pio XII 
mandou fazer rigorosas pesquisas,  por 10 anos, entre 1940 e 1949.  E se observou que a construção realizada por 
Constantino exigiu muito trabalho. Pois ele queria que o altar do papa ficasse exatamente sobre o túmulo de Pedro. Por isso, 
teve que fazer muitas escavações, aterros, retirada de terra, pois era  numa colina. Teve que construir muros de contenção.  
Tudo a pá e picareta. E teve que deslocar muitas famílias ricas dos arredores. E teve que mudar um cemitério.  



Aconteceu...
 Foi realizada no dia 21 de outubro, na Casa de Encontro Shalom, a Assembleia Diocesana da Ação 
Evangelizadora que iniciou no período da manhã e trabalhou os seguintes temas: Apresentação da proposta do 
Quinquênio, estatuto CPP e novas uniões.

 A  Assembleia Diocesana da Ação Evangelizadora é um momento importante na caminhada da Diocese 
de Foz do Iguaçu. 

 Participaram o Bispo Diocesano Dom Sergio de Deus Borges, sacerdotes, religiosos e religiosas, 
seminaristas da teologia, coordenadores das pastorais, movimentos, serviços e organismos e do CPP de cada 
Paróquia.

 Devido a importância de comemorarmos o Ano Vocacional vivido 
em nossa Diocese,

08h30: Chegada;

13h30: Apresentações artísticas (teatro e bandas);

 O Serviço de Animação Vocacional, juntamente com o Conselho de 
Leigos e o Setor Diocesano Juvenil da Diocese de Foz do Iguaçu convida 
toda a Diocese em suas diversas expressões, movimentos, organismos, 
pastorais e paróquias para participarem conosco do Encerramento do III 
Ano Vocacional, que acontecerá no dia 26 de novembro de 2023, na 
Paróquia Nossa Senhora da Luz em Foz do Iguaçu.

buscamos unir em um único evento a Festa dos Carismas e o Dia Nacional 
da Juventude. Assim buscamos envolver os leigos em suas diversas 
expressões e carismas e os jovens na riqueza de sua diversidade. Todos, 
para juntos rendermos graças a Deus pela vocação que é graça e nos 
impulsiona à misão.
 Durante todo o evento, haverá lanches e bebidas disponíveis para 
garantir o conforto e a energia de todos os participantes. Também 
buscamos promover o sacramento da reconciliação (confissões) durante o 
evento. Haverá um espaço dedicado as crianças, e outro para exposição 
dos diversos carismas e serviços de nossa diocese, bem como, 
apresentações artísticas com shows e animação para juventude.

Programação:

09h00: Animação e acolhida das caravanas;
10h30: Missa com Dom Sergio;

12h00: Almoço;

13h30: Exposição dos carismas;
16h00: Adoração ao Santíssimo;

16h30: Encerramento.



Novembro de 2023



Macarronada em prol
São João Paulo II Web TV Foz

Aniversariante do mês Aniversário de 
Ordenação

26/11- Pe. Ivan Luiz Walter
27/11- Diác. Permanente Eloi Seibert 

23/11- Pe. Adelcir Thiago Welter
12/11- Frei João Ba�sta Ferreira, OFM Cap.

25/11- Diác. Permanente Genésio Villas Boas             

Bingo em prol da 
Paróquia São João Batista

Ação entre amigos

VI Festival do 
Risoto

Apresentação do
Coral Diocesano


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

